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O R I S M O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Orismologia é a Ciência aplicada ao estudo do sentido, formação e defi-

nição dos termos técnicos utilizados nas Ciências e até mesmo nos vocábulos das Artes e dos con-

ceitos culturais, em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O antepositivo orismo deriva do idioma Grego, horismós, “ação de limitar, 
de demarcar; a definição de algo; aposta; decreto, mandado; promessa”. O elemento de compo-

sição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 
tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra Orismologia surgiu em 1816. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos Termos Científicos. 2.  Terminologia. 3.  Taxologia das 

definições. 4.  Nomenclatura. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo Orismologia; 

Antiorismologia; orismológica; orismológico; orismologista; orismopensene; orismopensenida-

de; orismoteca. 

Neologia. Os 3 vocábulos antiorismologia, orismopensene e orismopensenidade e as 

duas expressões compostas Orismologia Elementar e Orismologia Superior são neologismos téc-

nicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Antiorismologia (Indefinições). 2.  Léxico. 3.  Enciclopédia. 

Estrangeirismologia: o definiendum; o definiens. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o orismopensene como unidade de medida da definição; a orismopense-

nidade. 

 
Fatologia: o objetivo definitório; a Ciência dos Termos Científicos; as expressões técni-

cas; a definição de algo (orismo); a pré-definição; a definição mais exata; a definição 

operacional; a definição conotativa; a definição denotativa; a definição nomotética; a definição 

teleológica;  

a definição enunciativa; a definição inventiva; a definição didática; a definição explicativa; as sig-

nificações; as formações das palavras; o enunciado correto; a explicação precisa; o definiente;  

o definido; o confor (conteúdo 99%, forma 1%); a multidisciplinaridade; o Conselho Internacio-

nal da Neologística (CINEO); a Enciclopédia da Conscienciologia; o Dicionário da Consciencio-

logia; a Neologística da Conscienciologia; a Terminologia da Conscienciologia; a Nomenclatura 

da Conscienciologia. 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Enumerologia: o Dicionário de Sinônimos; o Dicionário de Antônimos; a Neologística;  

a Terminologia; a Nomenclatura; o Tesauro; o Glossário; o Vocabulário; o Ementário. 
Filiologia: a definofilia; a onomatofilia; a verbofilia. 
Holotecologia: a orismoteca; a definoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 
Interdisciplinologia: a Orismologia; a Definologia; a Comunicologia; a Filologia;  

a Linguística; a Lexicologia; a Lexicografia; a Mentalsomatologia; a Infocomunicologia; a Refu-

taciologia; a Heuristicologia; a Criteriologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin intelectual. 

 
Masculinologia: o cientista da consciência; o conscienciólogo; o pesquisador; o neolo-

gista; o terminologista; o lexicólogo. 

 
Femininologia: a cientista da consciência; a consciencióloga; a pesquisadora; a neolo-

gista; a terminologista; a lexicóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens orismologus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens 

lexicographus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Orismologia Elementar = o vocabulário de Terminologia; Orismologia 

Superior = o dicionário de Terminologia. 

 
Neologismos. Segundo a Experimentologia, toda Ciência lida com fatos novos. Os fatos 

novos exigem novas palavras. Daí nasce a imposição natural da cunhagem dos neologismos 

técnicos a fim de se evitar a geração de duplicidades de sentido, a anfibolia, a Anfibologia, o anfi-

bologismo e a Perissologia. 

Terminologia. Pela ótica da Comunicologia, em função da originalidade das pesquisas 

científicas da Conscienciologia, conforme o paradigma consciencial, com vasto universo de ver- 

dades relativas de ponta (verpons) ou neologismos, as pessoas não afeitas à terminologia científi-

ca têm dificuldades para entender os textos conscienciológicos mais técnicos. Razão pela qual se 

recomenda a consulta ao glossário e às definições específicas constituindo, em geral, aberturas 

comuns às apresentações dos temas novos da Conscienciologia. 

Envilecimento. Diante da Paratecnologia, o envilecimento dos termos pelo demagogis-

mo multifacetado – religioso, político, filosófico – dentro da Arcaismologia, também exige  

a cunhagem de neologismos técnicos no universo da Orismologia, nas Ciências, em geral, inclusi-

ve na Conscienciologia. 

Orismopensenidade. Do ponto de vista da Mentalsomatologia, o discernimento sobre as 

realidades do Cosmos depende da orismopensenidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Orismologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
2.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
3.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
4.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 
5.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 
6.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
7.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 
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ALÉM  DA  FORMAÇÃO  DAS  DEFINIÇÕES  COM  A  TERMI-
NOLOGIA  E  NOMENCLATURA,  NÃO  EXISTE  OUTRO  RE-

CURSO  TÉCNICO  PARA  A  CONSOLIDAÇÃO  DO  ENTENDI-
MENTO  DOS  FATOS  NOVOS  DOS  ACHADOS  CIENTÍFICOS. 

 
Questionologia. Como convive você tecnicamente com a Terminologia especializada, 

ampla e avançada da Conscienciologia? Você já assimilou teaticamente os princípios e técnicas 

da Orismologia? 
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